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1.0 APRESENTAÇÃO
1.1 -  INTRODUÇÃO

O objetivo destas especificações é estabelecer normas e critérios para a 

execução de projetos de pavimentação asfáltica do município de Cidelândia - MA, 
de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para execução, controle e 

medição de todos os serviços previstos deverão atender integralmente às NORMAS 

PARA MEDIÇÃO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS, complementadas pelas 
Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNTT ou, quando necessário, 

particularmações dessas.

1.2 -  JUSTIFICATIVA

A intervenção proposta beneficiará de forma direta as 123 famílias que residem no 

povoado contemplado pelo projeto, proporcionando melhores condições de tráfego para esta 

comunidade.

1.3 - CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CIDELÂNDIA- MA

1.3.1 -  Localização

O município de Cidelândia teve sua autonomia política em 
10/11/1994, está inserido na Mesorregião Oeste Maranhense, dentro da Microrregião de
Imperatriz, abrange uma área de 7.464 km2, com uma população de aproximadamente

%
13.593 habitantes e densidade demográfica de 9,03 habitantes/km2, (IBGE, 2010). Limita- 
se' dom os municípios de Xçailândia, Imperatriz, São Francisco do Brejão, Vila Nova dos Martírios e 

Rondon do Pará (Google Maps,2011).
i **

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: -05o10’26M de 
Latitude Su! e -47°46’55” de Longitude Oeste de Greenwich (IBGE, 2010).

O acesso a partir de São Luis, capital do estado, em um percurso total de 610 
km, (Google Maps, 2011). ■ ,
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1.3.2 - Aspectos Socioeconômicos

O município foi elevado à condição de cidade com a denominação de Cidelândia 
pela lei estadual n° 6.142 de 10/11/1994. Segundo o IBGE (2010) cerca de
39,6% da população reside na zona urbana, sendo que a incidência de pobreza no
município é de 52,7% e o percentual dos que estão abaixo desse nível é de 41,19%.

Na educação destacam-se os seguintes níveis escolares em Cidelândia: Educação
Infantil (16,15%); Educação de Jovens e Adultos (5,92%); Educação Especial (0,53%);
Ensino Fundamental do Io ao 9o ano (68%); Ensino Médio do Io ao 3o ano (9,39%)
conforme o IMESC (2010). O analfabetismo atinge mais de 28% da população da faixa 

etária acima dos sete anos, dados da CNM.(2000).’
No campo da saúde conta com 20 estabelecimentos sendo 49 públicos e um de

Desenvolvimento Humano (IDH) do Brasil e Cidelândia obteve médio desempenho, com 

IDHde 0,613.

A pecuária, a extração vegetal, a lavoura permanente e a lavoura temporária, as 

transferências governamentais e o setor empresarial com 106 unidades instaladas e o 

trabalho informal constituem as principais fontes de recursos para o município.
A água consumida na cidade de Cidelândia é distribuída pelo Serviço Autônomo 

de Água e Esgoto -  SAAE, autarquia municipal que atende 1.372 domicílios através de 

uma central de abastecimento, (IBGE, 2010). O município possui um sistema de 

escoamento superficial dos efluentes domésticos e pluviais que e lançado em cursos 
d’água permanentes, em lagoas e áreas livres públicas ou particulares e a disposição 

final do'lixo urbano não é fèita adequadamente em üm aterro sanitário.
De acordo com os dados da CNM (2000), apenas 15,17% dos domicílios têm seus

+ 'i
lixos coletados, enquanto 58,86% lançam seus dejetos diretamente no solo ou os queimam 

e 25,97% jogam o lixo em lagos ou outros destinos. Dessa forma, a disposição final do lixo 
urbano e do esgotamento sanitário não atendem as recomendações técnicas 

necessárias, pois naô há tratamento do chorume, dos gases produzidos no lixão nem 

dos efluentes domésticos e pluviais, como forma de reduzir a contaminação dos solos, 
de evitar a poluição dos recurnaturaís e a proliferação de vetores de doenças de 
veiculação hídrica. A coleta diferencipara o lixo dos estabelecimentos de saúde é 

acondicionada de f forma inadequada- juntamecom os <’

atendimento privado. No censo de 2000, o estado do Maranhão teve o pior Índice de

possibilitando um elevado risco de poluição aos recurhídricos

1.3.3 -"Aspectos F isiográficos Engenheira Civil 
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O estado do Maranhão, por se encontrarem uma zona

Comissão Permanente de Licitação 
f$>jhasj

de transição dos climas

semiárido, do interior do Nordeste, para o úmido equatorial, da Amazônia, e por ter 

maior extensão no sentido norte-sul, apresenta diferenças climáticas e pluviométricas. 
Na região oeste, predomina o clima tropical quente e úmido (As), típico da região 
amazônica. Nas demais regiões, o estado é marcado por clima tropical quente e 

semiúmido (Aw).

As temperaturas em todo o Maranhão são elevadas, com médias anuais 

superiores a 24°C, sendo que ao norte chega a atingir 26°C. Esse estado é 

caracterizado pela ocorrência de um regime pluviométrico com duas estações bem 
definidas. O período chuvoso, que se concentra durante o semestre de dezembro a 

maio, aposenta registros estaduais da ordem 4e 290,4 mm e alcança os maiores picos 

de chuva no mês de março. O período seco, que ocorre no semestre de junho a 

novembro,-com' menor incidência de chuva por volta do mês de agosto, registra médias 

estaduais da ordem de 17,1 mm. Na região oeste do estado, onde predomina o clima 

tropical quente e úmido (As), as chuvas ocorrem em níveis elevados durante 

praticamente todo o ano, superando os*2.000 mm. Nas outras regiões, prevalece o clima 

tropical quente e semiúmido (Aw), com sucessão dÊ chuvas durante o verão e o inverno 

seco, cujas precipitações reduzidas alcançam 1.250 mm. Há registros ainda menores na 

região sudeste’, podendo chegar a 1.000 mm.

O território maranhense apresenta-se como uma grande plataforma inclinada na 

direção' sul-norte, com baixo mergulho para o oceano Atlântico. Os grandes traços 

atuais do modelado da plataforma sedimentar maranhense revelam feições típicas de 

litologias aominantes em bacias sedimentares. Essa plataforma, submetida à atuação 

de ciclos de erosão rélativamente longos, respondeu de forma diferenciada aos agentes 

intempéricds, em função de sua natureza, de estruturação e de composição das rochas, 
modelando as fofrrias tabulares e subtabulares da superfície terrestre. Condicionados ao 

lineamento das estruturas litológicas, os gradientes topográficos dispõem-sé com 

orientações sul-norte. Às maiores altitudes estão localizadas na porção sul, no topo da 

Chapada das Mangabeiras, no limite com o estado do Tocantins. As menores altitudes 

situam-se na região norte, próximo à linha de costa.

Feitosa (1983) classifica o relevo maranhense em duas grandes unidades:
planícies, que se subdivide em unidades menores (costeira, flúviomarinha e
sublitorânea), e planaltos. As planícies ocupam cerca de 60% da superfície do território

e os planaltos 40%. São consideradas planícies as superfícies
%

200 metros. Já os planaltos são superfícies com cotas acima de 
áreas do centro-suí der estado.

CRiÀ 11L37&.2870
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Jacomine et al. (1986 apud VALLADARES et al., 2005) apresentam de maneira 

simplificada as seguintes formas de relevo no estado do Maranhão: chapadas altas e 
baixas, superfícies onduladas, grande baixada maranhense, terraços e planícies fluviais, 
tabuleiros costeiros, restingas e dunas costeiras, golfao maranhense e baixada 

litorânea.

O leste maranhense é formado, em quase sua totalidade, por planaltos 
entremeados de chapadas, colinas e morros. A drenagem,utilizando-se de zonas 

de fraqueza nas rochas sedimentares de direção sul-norte, esculpiu relevos de 

áreas planas, rampeadas em relação à drenagem e/ou relevos residuais de topo 

plano. Dissecados em ’ lombas, colinas e morros, esses relevos têm altitudes 

variando de 140 a 400 metros. O Planalto Dissecado do Itapecuru, çom altitude entre 

140 ã4 200 . metros, apresenta um relevo de colinas e morros com, vales 

pedimentados. Ocorrem, ainda, relevos residuais de topo plano e colinas, e, no 
trecho cõrtado pelo rio Itapecuru, tem-se um relevo plano que corresponde a um 

antigo nível de terraço desse rio. A região correspondente ao Patamar de Caxias 

caracteriza-se por apresentar um relevo com áreas planas, rampeadas em relação 

à drenagem. Destacam-se também, relevos residuais em colinas, cristas, pontões 

e morros. Essa unidade apresenta altitudes que variam de 120 a 155 metros. Na 

área dos Tabuleiros do Médio Itapecuru, o relevo exibe um predomínio dos topos 

dissecados em 'lombas e colinas, com altitudes entre 180 a 240 metros. Na área dos 

Tabuleiros do Pamaíba, na margem esquerda do rio, ocorrem planos irregulares, em 

níveis altimétricos entre 20 e 400 metros*, com vertentes dissecadas em cdlina e 

morros. Os Tabuleiros Sublitorâneos apresentam um relevo plano, enfalhado por 

uma drenagem de direção sul-norte. Ao longo dessa drenagem, ocorrem lombas e 

colinas suaves com altitudes variando de 25 a 100 metros, decaindo de sul’para norte. 

As variabilidades de clima, de relevo e de solo do território brasileiro permitem o 
desenvolvimento deuma grande diversidade de ambientes naturais. A cobertura 
vegetal do Maranhão* refléte, em particular, a influência das cor&eões/ de
transição climática entre o clima amazônico e o semiárido nordestinoL^Jâ^rea do 
Planalto Dissecado dó1 Itapecuru.

O município de Cidelândia está localizado na Mesorregião Oe0B0Adàh05h^7O  
Microrregião de Imperatriz. A altitudè da sede do município é de 241 m etro s  ac im a 

do nível do '-mar e a" variação térmica durante o ano é pequçria, com temperaturas que 

oscilam entre 20,9°C e 29,5°C. O clima da, região, segundo a classificação de 

Kõppen, é tropical (AW’) subúmido com dois períodos bem definidos: um chuvoso, que 

vai de dezembro a maio, com médias mensais superiores a 191,9 mm e outro seco,
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correspondente aos meses de junho a novembro. Dentro do período de estiagem, a 

precipitação pluviométrica variou de 6,9 a 133,2 mm e n© período chuvoso de 85,9 a 
273,4 mm, com média anual em tomo de 1.426 mm. Esses dados são referentes ao 

período de 1961 a 1990 (JORNAL DO TEMPO, 2011). .

O relevo de Cidelândia, segundo Feitosa (2006), é formado por chapadas e planícies, se 
caracterizando por possuir um ambiente ondulado, contendo extensas áreas de 
baixada, ponteadas de relevos residuais que formam outeiros e superfícies tabulares, 
cujas bordas decaem em colinas de declividade variada. Os cursos d’água fazem parte 
da bacia Jvidrográfica do rio Tocantins e a vegetação é composta por floresta Ombrófila, 
floresta estacionai decidual com encraves de cerrado, dados do IMESC (2008).

A floresta Ombrófila se caracteriza por possuir árvores altas com formação densa. No 

entanto em decorrência do desmaiam ento as espécies desse bioma se encontram 

espaçadas e intercaladas por uma formação vegetal secundária formada por arbustos e 

gramíneas. A floresta estacionai decidual é típica de regiões planálticas, se caracteriza 

por possuir árvores de médio e grande porte que perdem suas folhas durante o período 

de estiagem. O cerrado caracteriza-se por possui espécies de pequeno porte com 

galhos e troncos retorcidos e suberizados tipicamente de solos pobres e rasos.

O município de Cidelândia está inserido nos domínios da* Bacia Sedimentar 

do Pamaíba, que, segundo Brito Neves (1998), foi implantada sobre os riftes cambro- 
ordoviciapos de Jaibaras, Jaguarapi, Cococi/Rio Jucá, São Julião e São Raimundo 

Nonato. Compreende as supersequências Silurianas- (Grupo Serra Grande), Devoniana 

(Grupo Canindé) e Garbonífero-Triássica (Grupo Balsas) de Góes e Feijó (1994). Na
s

área do município; o Cretáceo está representado pelos sedimentos das formações 

Codó (Klc) e Itâpecuru (K12it); o Quaternário, pelos Depósitos Detrito- Lateríticas (Nd).

Engenheira Civil 
CftEA 11U37&2870
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2.0 MEMORIAL DESCRITIVO

2.1 CONCEPÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO INTERTRAVADO EM 
CIDELÂNDIA - MA

Este projeto apresenta a concepção básica dos serviços de execução de uma 

camada de pavimentação em bloco intertravado com 10,00 cm de espessura, com a 

implantação de dispositivo de drenagem, e com a implantação do sistema de sinalização 

vertical, visando à realização de serviços completos de menor custo beneficiando um 
número maior de famílias. O projeto apresenta todas as informações que possibilitaram 
as definições dos serviços, permitindo pleno cqnhecimento dos elementos necessários 
à execução da obra e aos licitantes1 os elementos necessários para a avaliação dos 

custos e cotação dos preços unitários. O ;prazo previsto parâ  execução do's serviços 

será de 240 (Duzentos e quarenta) dias corridos. As ruas a serem pavimentadas foram 

selecionadas por se tratarem de vias que se localizam na zona rural da cidade de 
grande movimentação e durante o período seco, que é de maior duração na cidade, 
acumulam elevada quantidade de poeira, que além de causar um grande transtorno 

a população local, obriga a limpeza diária das residências a fim de evitar o acúmulo 

de poeira, podendo..ainda provocar diversos tipos de doença, principalmente aquelas 

ligadas ao sistema respiratório. ..

A obra será executada conforme o projeto e de acordo com as Normas Brasileiras 

da ABNT. Todos os-preços unitários* têm como referência . a tabela SlCRO-3 região 

nordeste -  MA- DNIT (construção rodoviária)mês outubro de 2021, tabela SINAPI-MA* 

tendo como base o mês de janeiro v de 2022. Os preços dos serviços‘corisfantes na 

planilha orçamentária apresentam BDI = 2 T, 19 %. .
Os volumes que constituem o projeto básico de engenharia são' os seguintès:- 

- Volume 01 -  Relatório do Projeto

* Volume 02 -  Projeto Básico de Engenharia

O conteúdo de cada volume é descrito a seguir:
2.1. Volume 01 -  Relatório do Projeto

Contém um informativo sobre o projeto, as etapas de construções, resumo do 
projeto, o plano de execução da obra, planilha orçamentária, memória de cálculo e 
acervo fotográfico. É apresentado em tamanho A4.

V * ’

2.2. Volumç 02 — Projeto Básico de Engenharia
• ' . M  ^

‘ ** grçgenhtira C ÍvíI"
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Contêm as.^plantas, projetos tipos, listagens dos serviços a serem executados e 
outros desenho necessários ao perfeito entendimento do projeto. É apresentado em 

tamanho A3.

2.2 INFORMATIVO DO P R O JE T O

O Projeto Básico de Implantação e Pavimentação em bloco intertravado das 
localidades contempla a execução dos seguintes tipos de serviços:

' Terraplenagem 

 ̂ Pavimentação 

* Drenagem Superficial 

' Sinalização Vertical

- SER V IÇO S A SEREM  EXECUTADOS:

Serviços Preliminares: Placa de obra (2,50 x 5,00)m, Mobilização e 
desmobilização de equipamento, Barracão de obras e Administração local;

Serviços de Terraplenagem: Escavação e carga de material de jazida, Transp. 
local c/ basc.l0m3 de rodov. não pav, Transporte de material - bota-fora, D.M.T. até 

5km, Regularização de subleito e Compactação de aterro a 100% do proctor normal.

Serviços de Pavimentação: Base de solo estabilizado granulometricamente sem 

mistura com material de jazida, bloco de concreto intertravado lOcm.

Drenagem Superficial: Meio-fio (guia) de concreto pré- moldado.
Sinalização Vertical: Fom. .e implantação placa sinaliz. tot. refleti va.- T
LimpezaXjerah Limpeza final da obra. fW  J

- oBjKfivòs CtíWA it Omm
Engenheira Cwrt

G e rá l:  CRIA t t W B & W

Implementar um sistema de pavimentação e sinalização viária, na zona rural do 

Município de CIDELANDIA/MA, oferecendo melhor condição de tráfego dè veículos e 
pedestres.

E sp e c íf ic o :

Prover -para a população vias trafegáveis; 4
Promover a melhoria nas condições de conforto e segurança no trânsito do 

município; * -
Contribuir pára á manutenção do bem estar da população.
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- JUSTIFICATIVA
O projeto de Sistema Viário tem por finalidade promover a população de 

CIDELÂNDIA/MA uma melhor condição de tráfego.

2.2.1 Terraplenagem
Definida a seção transversal da rodovia a ser melhorada e a espessura total da 

pavimentação asfáltica, o projeto de terraplenagem foi desenvolvido visando a 

determinação dos volumes de materiais a serem movimentados, a indicação dos locais 

de empréstimos e jbota-fora, bem como .* a distribuição e orientação do movimento de 

terra, de modo a otimizar as distâncias de transportes e as interferências coitpo tráfego 

usuário.
O projeto de terraplenagem foi então desenvolvido a partir desta condição bem 

como o projeto geométrico em planta e em perfil. Em planta, foi levado em consideração 
os locais obrigatórios de passagem, e em perfil foi lançado um greide de terraplenagem.

2.2.2 Pavimentação
£

O projeto de pavimentação foi desenvolvido a partir dos resultados dos estudos 

realizados orientados desde o início no sentido de buscar a localização de materiais que 

permitissem a utilização, objetivando assim, a minimização dos custos de pavimentação. 
Para a estrutura do ̂ pavimento foi dimensionado o seguinte:

* Revestimento" em areia asfalto usinado a quente na pista de rolamento. '

0  traçado atendeu as especificações do DN1T quanto as rampas é jaios dé 

curvaturas. Foram introduzidos melhoramentos em perfil (elevações do greide),
1
no raio das curvas horizontais para um melhor desenvolvimékto, ajárgamento da 

plataforma e escalonamentos dos aterros existentes.
ÊranJrt fcrSmshs M fkmwi

entoPavimentação (ou Revestimento) é a camada que recebe dirCTairchte^ã^ í̂V__
Engendra Cm*

dos veículos e destinada a melhorá-la, quanto à comodidade e seguran^^^^^tliT^^lgaste.
A preparação da Plataforma (pista de rolamento) será com a regularização de subleito 

(terreno de fundação da pavimentação) e execução de camada de Base (camada destinada a resistir 

e distribuir os esforços oriundos do tráfego e sobre a qual se constrói a pavimentação) com solo 
laterítico com espessura definida conforme em projeto, com aquisição, espalhamento, 
homogeneização, umedecimento e compactação do material.

O pavimento das ruas, calçamento em bloquete sextavado, será executado sobre um colchão 

de areia com espessura definida conforme em projeto e devidamente rejuntadã com arêia.
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O bloquete sextavado e=10,00cm será de qualidade reconhecida e nas dimensões 
(comprimento, largura e altura) de prática e os equipamentos para execução serão os relacionados a 

seguir: Caminhão carroceria para transporte dos materiais (pedra e areia) e pequenas ferramentas 

tais como; Pás, Enxadas, Marretas e Rastelos, além de carros-de-mão.

2.2.3 Drenagem Superficial
Os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, 

são os seguintes:

* Meio fio de concreto;

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:
* Se^ão transversal tipo;

* Itens de serviços, unidades e quantidades;

* Materiais a utilizar em cada caso.

0  critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente, 

assegurar que as águas pluviais fossem devidamente captadas e encaminhadas para as 

calhas naturais de drenagem, evitando. assim o início de um processo erosivo na 
plataforma da estrada ou nos taludes dos cortes e aterros.

1
Para o meio fio adotou-se o critério de execução em sua tofalidade. No entanto, 

de modo a evitar o desperdício que representa o uso sistemático e desnecessário de 

alguns componentes e o consequente reflexo financeiro ao custo final da obra, 
procurou-se na elaboração do projeto, utilizar de forma racional e parcimoniosa cada um 

dos dispositivos do sistema de drenagem. As copdições climáticas reinantes durante o 
período em que se desenvolveram os serviços de campo facilitaram essa tarefa, 
evidenciando claramente os segmentos mais críticos quanto à necessidade de 

drenagem superficial.

Cada compohente é indicado no projeto em planilhas onde se assinalam os 

elementos característicos e necessários para execução.

ComisHo Permanente de Licitação 1
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2.2.4 Sinalização Vertical
O projeto contempla os serviços de sinalização vertical necessária a segurança dos 

usuários da rodovia.

2.3 RESUMO DO PROJETO

2.3.1. Considerações Gerais
No item resumo do projeto são indicados os diferentes tipos de serviços a

executar no Projeto Básico de Implantação e Pavimentação em bloco de concreto no
& ^ '

município de Cidelândia - MA, com extensão tqtalde 1.863,22m, tais como:

' Terraplenagem * ‘ í

' Pavimentação 

- Drenagem Superficial 

* Sinalização Vertical

O conteúdo deste capítulo objetiva permitir ao licitante um conhecimento adequado do 

serviço a realizar. Assim, procurar-se-á indicar, para cada um dos grupos acima, os 

diferentes tipos de serviços, as soluções concebidas, os materiais a empregar, as 

distâncias médias He transporte, enfim, tudo o que possa interessar à determinação dos 

preços unitários dos diversos itens de serviçó.

2.3.2 Características da Região

Engenheira Civil 
C&EA 111,378.2870
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2.3.3. Projeto Geométrico
A diretriz escolhida para os trechos selecionados, tentou levar em consideração a 

área de a região. O objetivo foi de facilitar o trafego de veículos, ciclistas e pedestres 

que trafegam naquela direção, proporcionando maior conforto e segurança à população 
da cidade de Cidelândia - MA, bem como, maior agilidade na travessia da cidade para 

os veículos que venham a transitar pela região.
Os elementos básicos do projeto geométrico são os seguintes:

* Faixa de domínio.............................................................................................VAR.

' Velocidade diretriz............. ....................................f...................................60,00 Km/h

* Deâividade transversal.............................................. ...................................... 2,00 %

- Plataforma de Pavimentação..........................................................................VAR.

2.3.4 Projeto de Drenagem Superficial
Os componentes do" sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, sãò os 
seguintes: ^

- Meio fio de concreto;

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

- Seção transversal tipo;

« Localização (estaca inicial e final); y t

- Itens dê serviços, unidades e quantidades; 

* Maüeriais a utilizar em cada caso.
JiWiÉ m kkk &  Üêm  

Ertg&ftheíra CivH
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Para o meio fio adotou-se o critério de execução em alguns pontos de extensão 

da via, nas bordás da pista de rolamento.

No entanto, dè modo a evitar o desperdício que representa o uso sistemático e 

desnecessário de alguns componentes.e o consequente reflexo financeiro no custo final 
da obra, procurou-se na elaboração do projeto, utilizar de forma racional e parcimoniosa 

cada um dos dispositivos do sistema de drenagem. As condições climáticas reinantes 

durante o período em que se desenvolveram os serviços de campo facilitaram essa  

tarefa, evidenciando claramente os segmentos mais críticos quanto à necessidade de 
drenagem superficial.

Cada componente é, pois, indicado no projeto em planilhas onde se assinalam os 

elem entoai característicos e necessários para execução.

2.3.5. Projeto dè Terraplenagem
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Os serviços de terraplenagem têm como finalidade atender as especificações

técnicas vigentes, visando à realização de serviços completos de menor custo,

constando de:
■í

- Serviços preliminares
V

' Caminhos de serviços 

* Cortes ,

- Aterros

- Empréstimos

Os quantitativos estão identificados na memória de cálculo que ,é parte integrante do 

Volume 01 -  Relatório do Projeto. ■ *

2.3.5.1. Alargamento de Cortes ■ * ,
í-

Todos os cortes serão alargados e rebaixados para proporcionar uma melhor 

visibilidade. Os materiais resultantes serão utilizados na confecção dos aterros, 
obedecendo às normas e especificações técnicas em vigor.

2.3.5.2. Execução de Aterros
Os aterros, serão executados com materiais obtidos dos cortes e dos 

alargamentos destes, complementado com materiais de empréstimos laterais com DMT 
especificado na planilha orçamentária. Sua compactação será de 100% do proctor 
normal.

2.3.6. Projeto de Pavimentação
2.3.6. K Considerações Gerais

O Projeto de Pavimentação foi elaborado tendo em vista a importância do 

pavimento em uma rodovia. Por se tratar de uma estrutura construída após a 

terraplenagem é destinada em conjunto a:

' Resistir e transmitir esforços recebidos, de forma acentuada, as camadas 
inferiores.

' Melhorar.as condições de rolamento, no que se refere ao conforto e nuseguflança.

2.3 .6 .2 . N a tu reza  dos S erv iços a  E x ecu ta r Êmi$ mb4ek&0Bm  
Engenhelrá CívH

CP EA 111,378.2370
-  Projeto de engenharia, onde são também ássinadas as quantidades por quilômetro

A seção transversal do pavimento é a indicada no projeto, 
eto de engenharia, onde são também ássinadas as 

dos materiais a serem empregados nas diversas camadas.,
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Os itens de serviço objeto de medição e pagamento são os constantes da

planilha orçamentária.
Os principais aspectos a considerar na execução dos serviços, são a seguir 

destacados:
a) Localização e distribuição ‘dos materiais a utilizar

A localização, distribuição e distâncias médias de transporte dos materiais a 
utilizar nas camadas de sub-base, base e revestimento, são indicadas no desenho PV-

2.3.7. Projeto de Sinalização
A sinalização da avenida foi elaborada de acordo cpm as instruções atualmente 

vigentes no D^artamento de Infraestrutura de Transporte-DNIT e tem comp objetivo, 

controlar, proteger; e orientar o trânsito da rodovia visando à segurança do usuário.

2.4. PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA

A empresa construtora poderá instalar-se na cidade de Cidelândia -MA  
Os serviços serão iniciados com o preparo das áreas, seguindo as medidas de

03.

controle ambiental, sobre como serão executados: acampamento, a área para estoque 

de material da camada fértil das jazidas.

Bm àCáriiM o& Ü im
Engenheira C iv il 
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3.0 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
3.1. Introdução

O objetivo destas especificações é estabelecer normas e critérios para a 
execução deste projeto, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para 

execução, controle, medição e pagamento de todos os serviços previstos deverão 

atender integralmente às normas para medição e execução de serviços, 
complementadas pelas especificações gerais para obras rodoviárias ou, quando 
necessária, particularização dessas e, finalmente, pelas especificações complementares 
para aqueles serviços não previstos nos documentos anteriores.

Os serviços contratados serão executados^ rigorosamente de acordo com estas 

especificações, Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos.

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em 

contrário nestas especificações.
Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em 

contrário nestas especificações. ...
Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às 

condições contratuais. Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos 

impugnados logo após a oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva 

as despesas decorrentes dessas providências.

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de 

serviços a serem executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese 

será admitido o uso de resquícios de materiais de outras obras.

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários 
administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, 
bem como materiais em quantidades suficientes para execução dos trabalhos.

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a 

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Sera mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos 
recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos 
decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados 
a cada serviço. ív - j

• B m w  Caírieh K  Ú io m
É (i|enh ftira  C ivil 

CREA « 1  378.2370

BB



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA DE CIDELÂNDIA 

PALÁCIO AUGUSTO ALVES TEIXEIRA
CNPJ: 01.610.134/0001-97

Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a 
pedido da fiscalização, desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente 

examinados e autenticados, se for o caso, pela Contratante.
Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitados, 

proposta pela Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou 
invalidar o contrato, que prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do 

projeto responsável pelo surgimento de serviço novo, a correspondente forma de 

medição e pagamento deverá ser apresentada previamente pela Empreiteira e 
analisada pela Contratante antes do início efetivo deste serviço. No caso de simples 

mudança^e quantitativos, o fato não deverá ser motivo de qualquer reivindicação para 

alteração dos preços unitários. Sendo os serviços  ̂iniciados e concluídos sem qualquer 
solicitação de revisão, de preços por parte da Empreiteira, fica tacitamente vetado o 

pleito futuro.

3.2. Especificações Gerais
Para execução dos serviços serão. obedecidas as especificações gerais para 

obras rodoviárias do DNIT, conforme descrição abaixo:

3.2.1. Drenagem
3.3.2.1 Meio-fio (guia) de concreto pré-moldado, dimensões 13x15x30x1 OOcm (face 

superior x face inferior x altura x comprimento), rejuntado c/argamassa 1:4 cimento: 
areia, incluindo escavação e reaterro.

O meio-fio, executado enEconcreto pré-moldado no traço 1:3:6 (cimento, areia 

grossa e seixo lavado ou brita), deverá ter seção trapezoidal com dimensões de 13cm 

(doze centímetros) na face superior e 15cm com na face inferior, 30cm (trinta 

centímetros) na altura e comprimento de l,00m (um metro), e resistência superior ou 

igual a 10 Mpa.

As valas deverão ter profundidade tal que, o meio-fio Tique enterrado no mínimo 
15cm (quinze centímetros).
Todo o rejuntamento do meio-fio pré-moldado deverá ser feito com argamassa de 
(cimento e areia grossa) no traço 1:4.

3.2.2. Terraplenagem

- DNER-ES 278/97 - Serviços Preliminares
t  Engenheira C iv il

- DNER-ES 279/97 - Caminhos de Serviço ........  CREA Í11.37S.2S70
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- DNER-ES 280/97 - Cortes

- DNER-ES 281/97 -Empréstimo

- DNER-ES 282/97 - Aterros

3.2.3. Pavimentação
« DNER-ES 306/97 - Imprimação

' DNER-ES 312/97 -  Areia Asfalto usinado a quente

- DNER-EM 363/97 - Asfalto diluído de cura média

- DNER-EM 369/97 - Emulsão asfáltica caíiônica

3.24. Obras Complementares*

' 1)NER-ES 339/97 - Sinalização Horizontal

* DNER-ES 340/97 - Sinalização Vertical

* DNER-EM 368/00 - Tinta à base de resina acrílica para sinalização rodoviária 

3.2.5. Especificação Particular
Nestas especificações são particülarizados vários itens das especificações gerais para 

serviços propostos;

3.2.5.1 EP-RA-01 Serviços Preliminares (DNER-ES 278/97)

* Manejo Ambiental

Todo e qualquer entulho que poderá provocar a obstrução do sistema de 

drenagem ou possibilite problemas ambientais serão lançados em locais apropriados.

No caso de solo vegetal será estocado em local apropriada para posteriores 

aplicações nas áreas de uso de jazidas e caixas de empréstimos.
Na fase de destocamento e limpeza para os serviços de terraplenagem do corpo 

estradai limitou aos espaços entre os "off-sets".

{ r  KQtm$
fU igàftheira C iv il
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ELABORAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO

1.0 -  ELABORAÇÃO DO PROJETO GRÁFICO, ORÇAMENTO,
COMPOSIÇÕES UNITÁRIAS DE CUSTOS, MEMORIAL DESCRITIVO E 
ESPECIFICAÇÕES:

Consiste na determinação do custo de uma obra de pavimentação asfáltica, 
antes de sua realização, elaborado com base em documentos específicos, tais como, 
projetos, memorial descritivo e especificações; considerando-se todos os custos diretos 
e indiretos envolvidos, as condições contratuais e demais fatores que possam influenciar 
no custo total.

Para a elaboração do orçamento, memorial descritivo e especificações 
considero^-se a quantidade de documentos técnicos a serem produzidos e o preço 
unitário def cada tipo de documento. Será considerada a soma dos produtos das 
quantidades de documentos pelos preços unitários respectivos. O documento técnico 
típico é o desenho considerando o formato A l.

O custo direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por profissional 
(Engenheiro) pelo salário horário é igual ao salário bruto mensal dividido pelo número 
médio de horas úteis por mês durante o ano.

Os encargos sociais são de 112,90%, conforme especificados em planilha
anexa.

v s

ComisíSo Permanente de lícit
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As despesas diretas são dispêndios que- derivam diretamente da execução 
contratual, onde serão reembolsados à medida que ocorrem, através de comprovação 
mensal. Está sendo considerada uma taxa de 3,74% do custo dos documentos 
(desenhos), com a finalidade de custear despesas com estadia e alimentação; 
comunicações interurbanas (inclusive correio e malotes); reprodução e edição (cópias e 
serviços gráficos); fornecimento de fotos, mapas, etc.; processamento computadorizado 
de dados; consultas a base de dados “on-line”; despesas para aprovação e inscrição 
dos projetos em órgãos públicos (taxas, alvarás, impostos, emolumentos, honorários de 
despachantes); seguros e fianças.

Muitas vezes os serviços de engenharia consultiva não podem ser 
quantificados com precisão razoável, antes de serem iniciados, principalmente quando 
envolvem diversas áreas de especialização. Diante isso, foi estimada uma taxa de 
3,81% para taxas administrativas, para despesas xom pessoal de apoio; faturamento do 
serviço; hardware e software para aplicações técnicas* e administrativas não incluídas 
em contratos, manutenção e automação do acervo técnico (biblioteca, arquivos 
técnicos), instrumentos e equipamentos, etc.

A provisão para contingências é uma parcela aditiva do orçamento. Deve ser 
estabelecida considerando-se dois tipos de fatores interdependentes: a precisão com 
que é definido o escopo do trabalho e o regime d.e execução do futuro contrato entre o 
Cliente e Consultoria.

B re iu ie G ítb rie ia  K  O iw b
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Tendo em vista a natureza não determínística do problema, o cálculo das 
contingências deveria ser feito mediante o tratamento estatístico de dados advindos da 
prática da Consultoria e do Cliente, focalizando os diferenciais históricos entre o 
Orçamento e -a remuneração total efetivamente paga. Esse procedimento é de difícil 
implementação, tendo em vista a precariedade dessa base de dados.

Enquanto não forem disponibilizados elementos que permitam o cálculo 
acurado, recomenda-se adotar uma provisão de 5% a 10% para contingências. Está 
sendo considerada uma taxa de 5,77% para o projeto em questão.

2.0 -  BDI -  BONIFICAÇÃO E DESPESAS INDIRETAS:

Estão compostos os seguintes elementos:

- D espesas ou Custos-Indiretos:, são os" custos específicos da Administração
Central, constituídos de todos os funcionários que não trabalharrí diretamente \
com os serviços técnicos, tais como: gerente, secretária, telefonista, auxiliar de 
serviços gerais, motorista, vigilâncias diversas, etc., pró-labore de diretores, 
apoio técnico-administrativo e de planejamento, assessoria jurídica, materiais de 
consumo, depreciação de móveis e máquinas, despesas de manutenção, 
compras, contabilidade, contas a receber e a pagar, almoxarifado central, 
transporte de material e de pessoal, operação e manutenção de veículos, gastos 
legais, bancários e seguros, impostos, taxas, seguros e etc.;

* C u s to  ,f in a n c e iro  do c a p ita l  de g iro : decorrem em termos de prazos 
de recebimento e desembolso e de atrasos nos recebimentos previstos, 
de condições de financiamento de equipamentos, da comparação entre custos de 
estocagem e custo de compra, do uso e das fontes dos recursos financeiros à 
disposição da empresa, do custo de oportunidade envolvido no negocio da 
empresa;

- T r ib u to s :  são os impostos como PIS, PASEP, ISS, C0FINS, IOF e outros;

* Taxa de c o m e rc ia liz a ç ã o :  são aquelas decorrentes das atividades de venda dos 
serviços, isto é, preparo de concorrências, publicidade, corretagem, etc.;

' B enefíc io  ou lu c ro :  é uma parcela destinada a remunerar o custo de 
oporturiidade do capital aplicado, capacidade administrativa, gerencial e 
tecnológica adquirida ao longo de experiências no ramo, responsabilidade pela 
administração do contrato e conduçãò dos serviços através da estrutura 
organizacional^da empresa e investimentos na formação profissional do seu 
pessoal e criar a capacidade de reinvestir no próprio negócio. . j

3.0 -  APRESENTAÇÃO DO P R O JE T O  EXECUTIVO
Bmií Cfifeta fk Ú n m

3.1 -  IN T R O D U Ç Ã O  >, Efigenhôíra,C ivil
ÇMh 111.371.2070

A apresentação do projeto executivo deverá contemplar a seguinte documentação:
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Mapa de Localização do município em relação ao estado: Deve mostrar a 
área do município e sua localização perante o estado.

Mapq do município com localização das obras pretendidas, com indicaçao 
de acessos e localidades próximas mais importantes: Deve mostrar o 
perímetro urbano do município e a Iocalízaçãç dos trechos, onde o inicio e fim 
destes, devem ser gepreferenciados.

* Memorial Descritivo do Projeto, com detalhes de sua concepção e 
justificativa técnica de solução adotada: Destina-se a definir, de maneira clara 
e precisa todas as obras/serviços, materiais e processos construtivos que serão 
utilizados na execução do empreendimento, estabelecendo bases seguras para a 
elaboráção e análise dos orçamentos e execução das obras. Todas as unidades 
corpponentes devem ser, descritas de forma sucinta.

- Estudos Topográficos: Deve contemplar todas as peças gráficas necessárias 
para o completo entendimento da obra, como: Planimetria e Altimetria, além de 
quaisquer outros elementos topográficos necessários à elaboração dos projetos 
para a pavimentação asfáltica, objeto do presente convênio.

' Projèto Geométrico; Deve ser, tanto quanto possível, definitivo em planta. Ò 
perfil deve ser o mais econômico possível, adotando a melhor distribuição dos 
volumes, sempre minimizando as distâncias de transporte, porém mantendo as 
características operacionais para a classe da rodovia. Desta forma, tolera-se 
maior flexibilidade dos limites de conforto ao usuário, como a adoção de greides 
mais próximos aos da topografia natural e rampas mais íngremes.

' Projeto de Terraplenagem; deve aprofundar os estudos e melhorar o grau de 
detalhamento estabelecido no projeto básico. Seu objetivo principal é o 
desenvolvimento do projeto em nível final de engenharia, permitindo a 
determinação dos quantitativos e do orçamento da obra com maior precisão e a 
perfèita implantação da obra.

- Projeto de,* Pavimentação: Deve constituir-se de memorial de cálculo com 
resultados das investigações geotécnicas e pesquisas de tráfego

+ 'S-

complementares para cálculo do número “N" de solicitações do eixo simples 
padrão de rodas duplas de 80 kN, dimensionamento da estrutura de pavimento 
com verificação mecanicista, desenhos de seção-tipo transversal de pavimento, 
planta de localização dos tipos de paviínentos, detalhes construtivos e 
especificações de serviços e planilha de quantidades com orçamento dos 
serviços de pavimentação.

' Projeto de Drenagem: Deve contemplar todas as peças gráficas necessárias 
para o completo entendimento da obra.

- Projetó de Obras Complementares (Sinalização, Ittterseçjões, Retorno e 
A cessos, se houver): Devem ser previstas atividadjaSc^mplementares de

Bm m G êriáa  E Ctew 
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adequação à segurança dos moradores locais e usuários da via, como instalação 
de sinalização indicativa da travessia de pedestres e animais, construção de 
contenções, de muros de arrimo e instalação de defensas metálicas quando 
houver "espaço reservado nos acostamentos.

Memória de Cálculo dos Quantitativos: Planilha de dimensionamento de toda e 
qualquer parte integrante do projeto, devendo ser observados, no mínimo, o que 
se segue: detalhamento dos estudos e dimensionamento da obra ou serviço, 
detalhamento dos cálculos, das quantidades dos serviços, inclusive dos 
materiais, de acordo com os quantitativos da Planilha Orçamentária, memória de 
cálculo das quantidades de materiais e serviços — o projeto básico deverá 
apresentar a planilha de quantitativos de materiais e serviços, calculados de 
acordo com as normas, especificações e manuais técnicos e são de 
responsabilidade do projetista. A memória de cálculo detalhada só será exigida 
em caso de dúvidas quanto aos valores aprésentados na planilha.

Notas de Serviços e Memória de Cálcuíò dos Volumes de corte e aterro: A s 
notas de serviço devem ser realizadas para que se materialize em campo a 
seção transversal das diversas estacas e pontos notáveis da rodovia. Sendo 
realizada por equipe de topografia, pode .ser feita para a caracterização de 
serviços de terraplanagem e para os demais serviços de pavimentação, 
indicando as cotas das diversas camadas do pavimento. Os volumes de aterro e 
còrte devem ser feito levando-se em consideração os cálculos realizados para os 
elemento planimétricos- e altimétricos, servindo para futura determinação de 
volumes de corte e aterro da pista e para a construção do diagrama de Brückner.

' Especificações Técnicas: Devem ser claras e objetivas, contendo todos os 
elementos necessários a caracterização dos serviços, materiais e equipamentos 
a serem utilizados na obra. Devem ser especificas da obra a que se referem, 
atualizada e em conformidade com as normas técnicas vigentes.

' ART de projeto: Deve conter os nome& dos trechos com suas respectivas 
extensões e o valor de contrato para a elaboração desse projeto.

- Planilha orçamentária: Deverá ser constituída pela relação de quantidades dos 
serviços a serem executados, mão de obra, materiais e equipamentos 
empregados, com os respectivos preços unitários, subtotais e total final. Os 
orçamentos devem ser apresentados por unidades componentes do 
empreendimento. Deve-se, proceder de maneira a não haver inconsistência nos 
valores, sejam por erro de cálculo ou de arredondamento. Nos casos onde a 
execução da obra seja dividida em etapas, deve ser apresentada planilha 
orçamentária total do empreendimento e planilha orçamentária da etapa objeto 
do pleito. Deverá ser apresentada juntamente com a planilha orçamentária a 
memória de cálculo dos quantitativos.

♦ Composições de Custos Unitários: Devem ser embasados em acordo com 
fontes de informações consagradas como DNIT, SINAPI, PINI, etc.

[M rM oE C lw  
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Cronogramã Físico — Financeiro; Deve espelhar o ritmo desejado e possível 
para obra, compatível com o fluxo financeiro desejado. Caso o pleito se refira a 
uma etapa do empreendimento, deverão ser apresentados os cronogramas total 
e da *étapa separadamente.

< Arranjo de fotos atualizadas do local da obra, numeradas, legendadas e 
identificadas em planta: Deve ser fotografado alguns pontos dos trechos, 
mostrando a situação atual dessas ruas, com a legenda de sua localização em 
planta.

3.2 -  APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS

Todo o material em texto deverá ser apresentado em papel tamanho A4, 
digitados,^com carimbo ou folha de rosto, contendo as informações mencionadas 
contidas nos carimbos das plantas. As plantas deverão ser apresentadas em papel 
tamanho A3.

Toda documentação deverá ser entregue em no mínimo 02 (duas) vias originais 
de igual teor em- papel formato da série A da ABNT, devidamente assinada pelo autor ou 
autores dos projetos, mencionado o número do CREA e providenciando a ART 
(Anotação dê' Responsabilidade Técnico) correspondente e recolhida na jurisdição em 
que for elaborado o projeto.

Além do material impresso, deverão ser apresentados em meio magnético os 
arquivos digitais das plantas com extensão.DWG ou .DXF, das-planilhas com extensão 
.XLS e dos arquivos texto com extensão .DOC.

OBSERVAÇÃO FINAL: Este serviço teve como fonte de referência, a PINI 
(ORÇAMENTO NA CONSTRUÇÃO CIVIL, Consultoria, Projeto e Execução de 
Maçahico"%isaka), bem como também, todas as leis Normas descritas acima.

Critérios de medição e pagamento:
O serviço de elaboração de projeto executivo será em un (unidade) e será quantificada de acordo 
com a planilha,, de? preços unitários, obedecendo às condições e exigências conveniadas, 
considerando os serviços de mão-de-obra, equipamentos e locomoção da mão-de-obra.

m b lC fc its
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ESPECIFICAÇÕES PARA SERVIÇOS PRELIMINARES 

P laca  de O bra

A;Contratada deverá providenciar duas placas de obra nas dimensões 5,00 x 
2,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA, obrigatória, 
mas do seu interesse. A placa de identificação da obra deverá identificar tanto a 
Contratante, quaríto o Órgão Financiador da Obra, devendo ser executadas de acordo 
com o modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado pela 
Fiscalização. As placas deverão ter a face em chapa de aço galvanizado, n° 16 ou 18, 
com tratamento oxidante, sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As 
peças deverão ter dimensões suficientes para suporte das placas e para suportar a ação 
dos ventos. Todas as cores a. serem utilizadas serão as padronizadas pela CODEVASF, 
devendo ser de cor fixa e comprovada resistência ao, tempo. Caberá ao Construtor o 
fornecimento, montagem, manutenção e assentamento das placas, estando a mesma 
obrigada, ao final da Obra, mediante autorização da Fiscalização, realizar a sua 
desmontagem e remoção.
Critérios de medição e pagamento:

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em consideração o 
comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada.

ESTADO DO MARANHÃO 
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Mobilização e Desmobiliza ção

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização 
imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e concluir 
a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do 
Acampamento e Canteiro de'Serviço, Equipamentos, construções provisórias, detritos e 
restos de materiais, de modo ã entregaras áreas utilizadas totalmente limpas.

3

Os custos correspondentes a estes serviços incluem', mas não se limitam 
necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de 

propriedade da empreiteira ou sublocado,. até o canteiro de obra e sua posterior 
retirada;

' Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou às 
suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior 
regresso-a seus locais de origem;

' Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou 
determinadas pela CODEVASF,' realizadas por* qualquer pessoa ligada à 

empreiteira, qualquer que seja sua duração ou natureza. \ l í * /

Critérios de medição e pagamento: B w m à m k  1C OWW
Engenheira C ivil
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O serviço será em un (unidade). A mobilização e desmobilização de máquinas e 
equipamentos será pagá de forma global rio início (mobilização) e no término (desmobilização) da
obra. $

Administração Local

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica compatível 
com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da obra, a presença 
dos seguintes profissionais:

Engenheiro residente
O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente inscrito 

no CREAtg- Conselho Regional dé Engenharia, Arquitetura a Agronomia da região sob a
qual esteja jurisdicionada a obra.

¥
A cpnduçãp^do, trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em 

tempo integral pelo’referido profissional.

Será devidamente comprovada pela CONTRATADA a experiência profissional do 

seu engenheiro residente, adquirida na supervisão de obras de características 

semelhantes à contratada.
A FISCALIZAÇÃO .poderá exigir da CONTRATADA a substituição do engenheiro 

residente, desde que verifique falhas que comprometam a 'estabilidade e a qualidade do 

empreendimento, inobservância dos respectivos projetos e das especificações 

constantes do Caderno de Encargos, bem como atrasos parciais do cronograma físico 

que impliquem prorrogação do prazo final da obra.
Toâb o contato entre a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA será procedido 

através do‘engenheiro residente. Eventualmente, o contato poderá ser realizado por 

outro engenheiro do quadro da CONTRATADA, desde que a mesma pertença ao seu 

quadro, esteja diretamente vinculada à obra em questão e possua autonomia para 

decisões técnico-administrativas rotineiras.

Encarregado geral
O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos 

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada mínima 
de dez anõs adquirida no exercício de função idêntica, em obras de características 
semelhantes à contratação.

Deverá possuir, no mínimo, grau de e 

especializado no SENAI.

Hábitos sadios de conduta serão exigidos ao
ORiA 1tl-37&2B70
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A FISCALIZAÇÃO poderá exigir da CONTRATADA e substituição do 

encarregado geral se o profissional possuir vicio de alcoolismo ou demonstrar 

incompetência para o cargo. Será considerado um aluguel de imóvel e area urbana a fim 

de ser utilizado para a guarda dos equipamentos a serem utilizados na obra.

Critérios de medição e pagamento:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) — será pago conforme o percentual de 

serviços executados (̂execução física) no período, conforme a fórmula abaixo, limitando-se ao 

recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço o item será pago 100%.

Valor da Medição Sem ÂM 
%ÂM  ~  77—7— -——---------------7“— 777

Valor do Contrato Sem AM

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o estabelecido 

no acordão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição pagamentos proporcionais à 
execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento deste item, com valor mensal fixo.

ESPECIFICAÇÕES PARA SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

Limpeza silperficial da área de jazida

A limpeza superficial da camada vegetal em jazida é realizada por meio de laminagem 

com trator de esteiras em uma espessura de 0,15 m. A operação se processa até 0 enchimento da 

lâmina, sendo então 0 material transportado até fora dos limites da área de limpeza.

Produção dos Equipamentos

Para cálculo da produção do serviço foram utilizados os seguintes parâmetros:

• Espessura: 0,15 m;

• Capacidade da lâmina: 4,28 m3;

• Distância de operação: 15,00 m;

• Tempo total de ciclo: 0,90 min.
i

Critérios de Medição e pagamento

Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser medidos em metros 
quadrados em funçãô da área efetivamente trabalhada.

E s c a v a ç ã o  e c a r g a  de m a te r ia l  de ja z id a  

E x t r a ç ã o  d a s  m a té r ia s  na ja z id a

&Ctof5
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A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com 
vistas que atendam à características especificadas.
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Comissão Permanente de Licitação/
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Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, 
ecológicas, de preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades.

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem- 
se à execução dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, 
prevístçs no projeto, para evitar erosões.

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e 
veículos de serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de 
carregamentos dos veículos e controlar a velocidade usada.

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e 
licenciadd^ ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de 
complementação do licenciamento ambiental.

Serviços iniciais:

O serviço consiste em escavar, transportar e descarregar na obra, o material de 
jazida (que será ?de responsabilidade da empresa a ser contratada), cujas 
características granulométricas e de compactação, comprovadas mediante teste, 
serão adequadas para servir de base para cr revestimento primário.

Obs.:  ̂ A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com 
empolamento de no máximo 20%. A escavação será precedida da execução dos 
serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da área do empréstimo.

Equipamentos:

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados 
complemehtados com o emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se 
fará em função da necessidade exigida na execução da obra.

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões 
basculantes, com utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. Para o serviço 
manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPPs (bota de couro, 
luvas e másparas contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas.

Aceitação ou Rejeição: .

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta 
Especificação e rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados

Critérios de medição e pagamento:

ÉiCCIciiw
Engenheira CWII

Cf$fA 111.371.28701
Medição' por Volume da escavação e carga do material de jazida (m3) Não serão pagas 

■cr
escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou nesta 
especificação, sem que sejam absolutamente necessárias.
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O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada 

peia Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, 
bem como os encargos e outras despesas necessárias à sua execução.

Condições Gerais:
A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e 

desempenada, devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização. 
Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da 

distribuição do material.

T r a n s p .  lo ca l d  b a s e .  10m3
í

Serviços iniciais:
O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de 
Ia categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base.

Material de categoria O material procedente da escavação do terreno natural, 
geralmente, é constituído por solo, alteração de rocha, rocha ou associação destes 

tipos.

Compreendem osr solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, 
com diâmetro máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade 

apresentado.
Equipamentos:
Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões 

basculantes 10m3. . .

Os transportes, serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência 

comprovada, mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não 

serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN.
A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a 

sua entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade 
õs cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no 
veículo e no local*de dèscarga, assim como todas as precauções necessárias, durante o 
transporte.

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou j&Ofô&tÜ °
transporte, será de sua inteira responsabilidade. Eflgôfthdirâ Civil

m m n t m M n
É obrigação da Contratada o' controle das viagens transportadas, a fim de evitar qiie o 

material seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados. 
Qualquer que 'seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a 

carga. *
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Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a

transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.
Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar

em qualquer via pública.
Entende-se p.or condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz 

respeito à parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor 

(emissões de gases, vazamentos, etc.), freios, pneus, direção e sistema hidráulico. 
Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo 

-  Seguro
Obrigatória e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original.
Execução:«

O materiál é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não 

pavimentada com" o’DMT definido no “projeto.

O material deverá'ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente 

distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas 

bordas durante o transporte.
No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá 

ser mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e 

possibilidade de cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para 

evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou
trechos escorregadios.

%Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de 
veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com 

lona apropriada, aírida no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de 

material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões bascuíantes em número e capacidade compatíveis 

com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A cargã deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo “(volume e/ou
peso), mesmo dentro de canteiros de obras.
Aceitação ou Rejeição:
Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde acordo

Engenheira CtvH
com esta especificação e o controle geométrico esteja d ^ |0  ̂ tolerância
permitida, caso contrário serão rejeitados.
Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
Critérios de medição e pagamento:
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de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os

mesmos serão medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A

unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km.

Transporte de material - bota-fora, D.M.T. até 5km
Serviços iniciais - Bota-fora:
São os locais destinados para depositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para 

uso em qualquer parte do corpo estradai, ou excedentes de escavações obrigatórias. 
Materiais:
a) Materiais provenientes de limpeza;
b) Solos e blocos de rocha rejeitados para utilização nos aterros do corpo de açude, se 

caso tíouver no perímetro da estrada;
c) Materiais excedentes das escavações obrigatórias;
d) Materiais de má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma. 
Equipamentos:
Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela
fiscalização.£
As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional 
de equipamentos adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para 

espalhamento e caminhões basculantes. Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas 

etc.

Os equipamentos devem ser selecionados de .acordo com o tipo e densidade da 

vegetação a ser removida e complementada com emprego de serviços manuais.
Controfe ambiental:
Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser 

iniciados após a obtenção- da autorização para supressão da vegetação do órgão 

ambiental competente.

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:
O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites 

estabelecidos ’ no 'projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando 
acréscimos desnecessários; deve ser suficiente para garantir o isolamento, das 

operações de construção e a visibilidade dos motoristas, com a precaução de não expor 
os solos e taludes naturais à erosão;

- As áreas destinadas às atividades de* desmatamento, destocamelyòf expurgo e 

limpeza devem ser delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou ou

material similar, de forma a orientar os responsáveis pelas atividades; gftg$nhe!r& Civil
CftEA 1 1 L 3 7 S ; 2 8 7 0
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- A executante ,deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos 

vegetais de pequenos porte, galhadas e folhas;
- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações 
orgânicas previstas nos serviços de manutenção oq plantio arbóreo, nos locais ou áreas

indicadas. ’ -
Aceitação ou Rejeição:
Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta 

Especificação e rejeitados caso contrário.
Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Execução?
Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores 
condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não 

atinjam os elementos de proteção ambiental.

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e 

limpeza é a área total de leito estradai.
Deverão ser retiradas as camadas de má qualidadej visando o preparo do subleito, de 

acordo;com o projeto de engenharia.
Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, 
de modo a não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo.

C ritérios de m ed ição  e p a g a m e n to :

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação 

retirada.
Á unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km.
A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a 

respectiva dificuldade de extração, medido e avaliado no corte (volume uin natura”) e a 

distância de transporte percorrida, entre o corte e o local de deposição.

R e g u la r iz a ç ã o  de s u b le i to

Serviços iniciais:
Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados,- uma vez
concluídos os serviços de T err apl enagem. *v* /
Regularização é a operação destinada a conformar o leito transversal e
longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com O

^  Engenheira Civil
que exceder os 20 cm será considerado como Terraplenagem.^g^ $?$.2ã?G

Execução:
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A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais
indicados no projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do

pavimento.
Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura

existente na área a ser regularizada.
Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide 
de projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de 

pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.

Materiais:

Os materiais empregados na regularização'serão, os do próprio subleito.
Equipamentos
Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de 

material empregado.

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução da
ri”

regularização:
- Motoniveladora pesada, com escarificador;

i

- Caminhão-pipa com barra distribuidora;
- Rolos compactádores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou 
autopropulsores.

- Grade de discos; ft* r i(b íttk lB
- Trator agrícola de pneus. - Éngefthetfã
Controle ambiental: OfiíEA 111.378.2670

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do 

estacionamento dos equipamentos.
Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para 
evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.
As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos 
equipamentos deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou 
combustíveis, não^ejam levados até cursos d’água.

Aceitação ou Rejeição:
Após a execução da regularizado do subleito, serão procedidos a relocação e o 

nivelamento do eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes 
tolerâncias:

- ± 10 Stn, quanto a largura da plataforma;
- até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta;
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- ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto.

iü

Comfssjo Permanente de
Folhas N®

Uíh íkw faüjwp chigait!

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
Não será permitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva.
C ritérios de m ed ição  e p a g a m e n to :

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado de 

plataforma regularizada, medidos conforme projeto.

Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nos limites de 

tolerância.
Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura 
máxima ê 20 cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação, 
umedecimento ou aeração, homogeneização, conformação e compactação do subleito, 

de acordo com o gjpjeto.

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição 

aprovada pela Fiscalização, incluindo toda a mão-de-obra e encargos necessários à sua 

execução.
C o m p a c ta ç ã o  de a t e r r o  a 100% do p r o c to r  n o rm a l

Serviços iniciais:
A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento 

e limpeza.

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte 
correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 
Material: ¥

Os solos dêVerão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação 

prévia, indicadas no projeto.

Equipamentos: ^
A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 

atendidas às condições locais e a produtividade exigida.

Para a execução dos serviços de base ■ poderão ser utilizados os seguintes 

equipamentos:
- Motoniveladora pesada com escarifícador;
- Caminhão-pipa com barra distribuidora;
- Rolos compactadores tipos pé-de-cameiro, liso, liso-vibratóricfVide jfneus, rebocados 
ou autopropelidos;
- Grade dÜdiscos; B r t tâ U M O m *

Ert§animica C iv il
-VTrator agrícola de pneus. CREA111-378.2370
Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela 
fiscalização:
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Execução:
As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes 

do projetq^e compreenderão:

Descarga, éspalhamçnto, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, 
compactação dos jpateriais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a 

construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem. 
Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos 
materiais procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente 
os materiais de qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as 

fundações dos aterros.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de 
acordo com o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de 

lâmina, produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo 

condicionar a adoção de medidas especiais para a solidarização do aterro ao terreno 

natural, e&ige-se a execução de degraus ao longo da área a ser aterrada.

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas 

sucessivas^ em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam 

seu umedecimento e compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo 

dos aterros a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo'deverão sér convenientemente compactadas. Para o corpo 

dos aterros, na umidade ótima, mais ou menõs 3%, até se obter a massa específica 

aparente seca correspondente a 100% da massa específica aparente máxima seca, do 
ensaio DNERLME 092 ou DNER-ME 037. Para as camadas finais aquela massa 
específica ^aparente seca deve corresponder a 100% da massa específica aparente 

máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições mínimas 

de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade 

adequada^e novamente compactados, de acordo com a massa específica aparente 
sèca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de 

baixo para cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em
projeto, a execução poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro  

existente, até que o material escavado preencha a nova seção transversal, 
complementando-se com material importado tôda a largura da referida seção 
transversal. “■

Inspeção:
_  . . .  . .  .. í m w V A i á i K Q a mDeverão ser adotados os seguintes procedimentos: Eng&nfmtra Çjvíl

CflEA «1.378.2870



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA DE CIDELÂNDIA 

PALÁCIO AUGUSTO ALVES TEIXEIRA 
CNPJ: 01.610.134/0001-97

ComissJó Permanente de Üc
Folhas Nfl

Assinatura
Um mwtoTOHrfwjeu.'

a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.000m3de 

material do corpo do aterro;
b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3 de 

material de camada final do aterro;
c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e 

do limite de plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de 
dez amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;
d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e 

do limite de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o 

grupo de Quatro amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b.
í. ,

e) 01 ensaio do índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para 
camada final, pára cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de 

compactação, segundo a alínea b.
Controle da Execução:
Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, 
por camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 

092 eJDNERME 037. Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 

1.200m3 no corpo do aterro, ou 800m3 para as camadas finais deverão ser feitas pelo 

menos 5* determinações para o cálculo do grau de compactação - GC.

Controle Geométrico:
O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a 

alcançar a conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias 

seguintes:

- variação da alturp/máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos;
- variação máximá da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida 

variação para menos.

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e-bordo.
Aceitação ou Rejeição:
A expansão,’ determinada no ensaio de ISC, deverá sempre ^apresentar o seguinte 

resultado: . - 'M & J

a) corpo' do aterro : ISC = 2%  e expansão = 4%; f o l l f í S l K ClitfS
£ngenfiefra Civil

b) camadas finais : ISC = 2%  e expansão = 2%. CREA
Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de 

Eobtidos na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:
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Para ISC e GC têm-se:
- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço;
- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço.

Para a expansão, têm-se:
+ ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço;
+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço.
Sendo:
Onde:
i - valores individuais.
- média da amostra.
s - desvio padrão da amostra.,
k - coeficiente tabelado em função do número de determinações, 

n - número de determinações.
Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios 
periódicos de acompanhamento.
Controle ambiental:
Os cuidados para :a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do 

estacionamento dos equipamentos.
Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para 

evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos 

equipafnentos deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou 

combustíveis, não sejam levados até cursos d!água.

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva.
Critérios de medição e pagamento:
Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:
O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da 

execução dos cortes e dos empréstimos.
A compactação sérá medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado 

de acordo com a seção transversal do projeto.
N os serv iços onde houver co incidência  da c a m a d a  final de 0,20m, n a s  o b ra s  d e  

terraplenagem, com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não 

deverá ser medido, por ser idêntico ao primeiro.

i f l i í i  ôfíàffefe & CteüK 
Engenfa&ifa Civil 

C R I A  t 1 1 .3 7 S . 2 l 7 Q
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O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas 
indiretas não serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da 

composição dos preços dos .serviços.

ESPECIFICAÇÕES PARA SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

P av im en tação  em  bloco de  co n cre to  ín te r tra v a d o

Pavimentação (ou Revestimento) é a camada que recebe diretamente a ação do rolamento dos 
veículos e destinada a melhorá-la, quanto à comodidade e segurança e a resistir ao desgaste.

A prepkração da Plataforma (pista de rolamento) será com a regularização de subleito (terreno 

de fundação da pavimentação) e execução de camada de Base (camada destinada a resistir e distribuir 

os esforços oYiundos do tráfego e sobre a qual se constrói a pavimentação) com solo laterítico com

espessura definida conforme em projeto, com aquisição, espalhamento, homogeneização, 

umedecimento e compactação do material.
O pavimento das ruas, calçamento em bloquete sextavado, será executado sobre um colchão de 

areia com espessura definida conforme em projeto e devidamente rejuntada com areia.
O bloquete sextavado e=l 0,00cm será de qualidade reconhecida e nas dimensões (comprimento, 

largura e altura) de prática e os equipamentos para execução serão os relacionados a seguir: Caminhão 

carroceria para transporte dos materiais (pedra e areia) e pequenas ferramentas tais como; Pás, 
Enxadas, Marretas e Rastelos, além de carros-de-mão.

Critérios de medição e pagamento:

da prefeitura* acompanhará a execução dos serviços, realizará a planilha de medição bem como o 

relatório fotográfico dos serviços executados.

O pagamento será,feito de acordo com o preço unitário contratual dos serviços executados sobre 

as quantidades aferidas in loco.

A sinalização de trânsito informa e orienta os usuários das vias. O respeito à 

sinalização garante um trânsito mais organizado e seguro para os condutores e 
pedestres.

Platas, inscrições nas vias, sinais luminosos, gestos e sons compõem o código 

d  ̂ sinalizarão detrânsito. Essas informações que regulamentam o trânsito, advertem os 

usuários das vias,Jindicam serviços, sentidos e distâncias, sendo classificadas pelo CTB

O revestimento em blocos será medido pela área (m2) do pavimento executado na pista sobre o 

colchão de areia. O contratado deverá solicitar a medição à Prefeitura Municipal, onde o engenheiro

SINALIZAÇÃO VIÁRIA -  CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Engenheira Civil 

CREAl11.d78.2a70
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em sinalização vertical, sinalização horizontal, dispositivos de sinalização auxiliar,

O Código de Trânsito Brasileiro - Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997 -

Sinalização Vertical
•>

NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas 
do Manual deSinalização Vertical de Regulamentação —  ̂Volume I, aprovado pela 

Resolução do COTRAN n.°180, de 26 de Agosto de 2005 e Volume II -  Sinalização 

vertical de advertência, aprovado pelaResolução do COTRAN rh° 243, de 22 de junho 
de 2007.

Introdução a sinalização1 vertical é um subsistem a da sinalização viária, que se 
utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas 

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventual mente, 
variável, mediante:símbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituídas.

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos 

usuários dás vias “adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a 

segurança, ordenar os fluxos de tráfego e orientar os usuários da via

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de:
- Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso 
da via;

- Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas 
suas proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres;

- Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir 

mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu 
deslocamento.  ̂^

Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que 
pretende transmitir (regulamentação, advertência ou indicação).

Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dòs sinais contida neste 
Manual.

sinalização semafórica, sinais sonoros e gestos.

determina no seu art. 90, §1°: "O órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre
4 '  , f -*.x

a via e responsávebpela implantação da sinalização, respondendo pela sua falta, 
insuficiência ou incorreta colocação".

Princípios da sinalização de trânsito
t a  .. . rCCtes

Engenheira C ivil 
CREA 111.378.2370
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Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como princípio 
básico as condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos 
sinais.
Refletividade e iluminação
Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retrorrefletivas, 
luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação 
externa frontal).

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de “Parada Obrigatória3’ (R-l) seja, no 
mínimo, retrorrefletivas.
Estudos de engenharia podem demotistrar a necessidade de utilização das placas 

retrorrefletivas,, luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou 

situações climáticas adversas.

As placas confeccionadas em material retrorrefletivo, luminosas ou iluminadas devem 

apresentar amesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos. 
Materiais das placas Os materiais mais adequados para serem utilizados como 

substratos para a confecção das placas de sinalização são: o aço, alumínio, plástico 

reforçado e madeira imunizada.

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas.

As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática.
As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos 

seguintes tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, 
a serem definidas de acordo com as necessidades de projeto.

Poderão sèr utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento 
tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as 

características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições 
climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção.

Em função do comprometimento com a segurança da via, nãc* deve ser utilizada tinta
brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo “esferas expostas”. O verso da placa deverá
ser na cor preta, fosco ou semifosco. t

Suporte das Placas QttWS
Os suportes devem ser dimensionados e fixados de m o d g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r g a s  próprias

das placas e os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal.
Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua 

posição permanente é- apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas.

Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de 

forma a impedira soltura ou deslocamento “da mesma.
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Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. 
Outros materiais existentes ou surgidos à partir de „desenvolvimento tecnológico podem 

ser utilizados, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam, suas 
características originais, durante toda sua vida útil em quaisquer condições climáticas.
Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação 
do significado do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e 
pedestres.

Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis 

com características de forma e peso que impeçam seu deslocamento.
Em vias urbanas
A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via, deve 
ficar a uma altura livre entre 2,0 e 2,5 metros, em relação ao solo, inclusive para a 
mensagem complementar, se esta existir.

As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor 

impacto na circulação dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento causado 
pelos veículos.

C ritérios dermedição e pagamento:

Todas as placas serão medidas e pagas por unidade, devendo estar incluídos no valor da unidade 

todos os dispositivos de fixação (longarina/abraçadeiras, etc.), reforços dos módulos (perfis, 
cantoneiras, chapa de fixação, etc.), fita adesiva.

ESPECIFICA ÇÕ ES PARA SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

L im p e z a  final de o b r a

A obra deverá ser entregue completamente desimpedida para o retomo ao tráfego de veículos 
e pessoas. Para que seja assegurada a estabilidade das peças do meio-fio no lado externo, será 

aproveitado o material resultante da escavação realizada no solo natural.
Critérios de medição e pagamento:

A obra será ̂ recebida pelo órgão fiscalizador podendo

Consiste na execução de uma, pintura com tinta à base de “CAL” sobre todos os meios fios 
executados nas ruas. A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal 
habilitado.

Critérios de medição e pagamento:

exigências não cumpridas nos projetos ou neste memorial.

P in tu ra  de meio fio (caiação)
Engenheira Civil 

CR EA tlt .3 7 8  2870
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Comido Permanente de
Folhas N*

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA DE CIDELÂNDIA 

PALÁCIO AUGUSTO ALVES TEIXEIRA
CNPJ: 01.610.134/0001-97

Os serviços conformes serão medidos de acordo com os critérios estabelecidos no Edital de 

Licitação dos serviços ou, na falta destes critérios, de acordo com a seguinte disposição geral:
Os serviços de pintura serão medidos por-metro de pintura aplicada no meio fio.

RECUPERAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

O material decorrente das operações de desmatamento, destocamento e limpeza, 
executados dentro dos limites da área, é retirado e estocado de forma que, após a exploração do 

empréstimo, o solo orgânico seja espalhado na área escavada, reintegrando-o à paisagem.
As áreas de empréstimos, após a escavação, deverão ser reconformadas com 

abrandamento dos taludes, de modo a suavizar contornos e reincorporá-las ao relevo natural 
operação qu& é  realizada antes do espalhamento do solo orgânico. Essas áreas deverão ser 

convenientemente drenadas de modo a evitar o acúmulo de águas, bem como os efeitos da 
erosão.

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, 
de preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades.

O tráfego de equipamentos e veículos de serviço deverá ser controlado para evitar a 
implantação de vias desnecessárias.

Durante a execução deve ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora do 
corpo estradai, para evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem 
natural do solo.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos 
deVem ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam 
levados até cftrsos d’água.

Em todos osdocais onde ocorrerem escavações ou aterros necessários à implantação 

das obras deverão ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locais 
através de plantio de vegetação local ou grama.

Deverão ser tomadas providências visando à preservação do meio ambiente, para evitar 
erosões e’consequente carreamento de material.
Equipamentos:

• Equipamento: trator de esteira. In g e n te irs  Civil
c m M n % n M 7 &

Critérios para medição e pagamento:

• O pagamento será feito com base no preço unitárjo apresentado para este serviço, incluindo 
todas ãs operações necessárias à sua completa execução.



PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA -  MA 
CNPJ: 01.510.134/0031 -97

ComisíSo Permanente de UcitaçŜ  
Folhas N*

c m
Assinaturaimuwm

Obra

p a v im e n t a ç ã o  e m  b l o c o  i n t e r t r a v a d o  n o  m u n ic íp io  o e
CIDELÂNDIA ■ MA

ua
Un i nova tempo já  diegoul

Bancos

SINAPI - 01/2022 - 
Maranhão 
SICR03 -10/2021 - 
Maranhão > OR5E - 
12/2021

B.D.L

23,10%

.... \ J .  ..... O rç a m e n to  S in té t ic a
Item Código; Banco

1
1.1 0ÜÜ00Q64' Própria
2
2.1 *
2.1.1 00000006 Próprio
2.1.2 00000003 Próprio
2.1.3 00000004' Próprio
2.2
2.2A 5502935 SICRD3
2.2.2 5502986-SICRC3
2.2,3 4015008) SJCRÕ3

2.2.4 5914374 SICRÜ3
2.2.5 4011209 SICR03
2.2.6 550297»; SICR03
2.3
2.3.1 92394. SINAPt

2.3.2 935891 SINAPI

2.4
2.4.1 94273 SINAPI

2.5
2.5.1 5213445 SICRD3

2.5.2 5213356 SICRQ3

2.5.3 6; Próprio

2.6* ...

2..6.1 99814; SINAPI

2-5.2 1024981 SINAPI

2„6.3 7 Própria

Descrição

META 1 __
ELA9ÒRAÇÂO.ÜE PROJETO EXECUTIVO - PAVIMENTAÇÃO
META 2 .............
SERVIÇOS PRELIMWARES
PLACA DECBRA EM CHAPA DE ACÒ GALVANIZADO
ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA
MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÂO DE EQUIPAMENTOS

. TERRAPLENAGEM ........ ~ ..... ..........................

.Limpeza mecanizada da camada vegetal (JAZIDA)
! Expurgo de jazida
Escavação e carga de matedal de jazida cem tratar de 127 fcW e carregadeira de 
S A m 3
Transporte cem caminhão basciilantede 10 m’ - radovla em revestlmanlq primério 
Regularização do suHeíto
Compactação de aterros a 100% do Proctor normal 

PAVIMENTAÇÃO *...... ’
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO =M PISO INI ERTRAVADO, COM BLOCO 
SEXTAVAOO DE 25 X 25 CM. ESPESSURA 8 CM, AF 12/2015 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3. EM VIA URBANA EM
REVESTIMENTOPRJMÃRlOJLINLDADEl.MíXKML AF 0 7 /2020 . ............  _
DRENAGEM
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA 
EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
/COMPRIMENTO X BASE INFFRIOR X HASE SUPERICR X ALTURA1 PARA ...
SINALIZAÇÃO

.Placa de regulamentação em aço. RI lado 0.331 m - película retrarrefleilva tipo I + 
SI - fornecimento e Implantação

; Suporte metálico galvanizado para placa de regulamentação -  R1 -  lado de 0,331 m
j -  fornecimento eimptantaçfio ___
j Poste de ferro gaív. 0  2“, h * 2,5Dm com 2 placas de 20>r35cm em chapa 
\ ejmaltad a para id entificaçâo de lograd otirjjs 

SERVIÇOS FINAIS

IIMPEZA DE SUPERFÍCÍE COM JATO  DE ALTA PRESSÃO. ÁF_04/2019 *

PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO),
AF 05/2021.......... .............. ........ . .
RECUPERAÇÃO OE ÁREAS DEGRADADAS

Encargos
Sociais
Não Desonerado: 
embutido nos 
preços unitário 
dos insumos de 
mão de obra, de 
acordo com as 
bases.

Und QuanL Valor Unlt V a lo r Unit 
com  B D I

Total \

41.888,93
und . 1,00: 33.9 87,28 41.868,93 41.565,93:

1
1.395.631,07

90.187,93’
m’ 25,00[ 328,91 406,42T 10.160,50.

mes 5,00! 7.011,25 8.637,16; 69.097,28
und LOO: 9.034,95 11.130,15; 11.130,15

78.522,73
m* 1004,56 0,37 0,46 462,10

L  ...í? .. 301,37 2,0& 2,57 774,52
rri* 2511,40’ 3,03 3,73< 9.367.52

tkm 47197,92! 0.73 0,00- 42.478.13'
m* 1255S.9Ô 0,88 1,08’ 13.561,54
mJ 2511,40; 3,84 4,73, 11.878.92

945.327,12
m2 12556,98: 59,44 73,22 919.422,06

M*XKM 11351.86" 1,85 2,28 25.905.04

234.989,3l':
M 3726,44: 51,19 63,06! 234.989,31

i '
—

18.976,17
un 16,00; 382,55 471,28 7,540,

un 16.oo; 275.52 339,41! £.430,56
X

un 11,00 443,16 545,05; 6.005,45

.... 27A27.il
m2 12556,96 1,41 1,74 21.849,15;

m 3726,44; 1,14 1,40 5.217,02;

m1

Total Geral

"" 1004,56’ 0,29 0,36 361,64

1.437.500,00

(jfwvo
$rt^n§imü% Ckm

£ 0 8 * « M U *  C M !
CftEA eCfZ-AP/KM,

it

j CONSÜLTC95A St PROJETOS



CofnlssSo Permanente de Uci 
Folhas N®

Assinatura

6

Obra
PAVIM EN TAÇÃO  E M  B LO C O  IN TERTRAVADO  N O 

MUN IC ÍP IO  D E  C ID ELÃN D IA  - M A

(tem iD e sc r iç ã o
i 1 M ETA  01
' 2 ! M ETA  02
: 2.1 : SE R V IÇ O S  P R E L IM IN A R ES2.2 T ERRAP LEN AG EM

2.3 ____ PAV IM EN TAÇÃO
2.4 D R EN AG EM

; 2.5 : S IN AL IZAÇ ÃO  
S E R V IÇ O S  F IN A IS

B ancos B.D.I.
SINAPI -  01/2022 -  23,19%
Maranha o 
S IC R 0 3 -10/2021- 
Maranhão -  ORSE - 12/2021

Cronograma Físico e Financeiro

36,29% : Rj  521.688,721

Lft-
irp&ÇÀufaft çtím

£»98a&*ir» çivll 
CSSft ««12-AP/IIA
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Comissão Permanente de üdtaáh
Folhas N®

____
Assinatura

í>f! nina ueii&f

Obra
PAVIM ENTAÇÃO EM B LO C O  IN TERTRAVADO NO 

MUNICÍPIO DE CIDELÀNDIA -  MA

Bancos
SINAPI • 01/2022 - 
M aranhão 
SICR03 - 10/2021 - 
Maranhão • O R SE -  
12/2021

Item
1
i "

■' 2.1 , 
2.2 "p_2-4~_
2.5

v i  v i tv y ia i

I M ETA  01 1 41.868.931 — j
__ _______ SMETAQ2________

. SE R V IÇ O S  P R É U M IN A r e S  "
__ ____ j ..........  r '  — 5

90.387,93? fl,56%! R$ 8.637.16! 9,56% i RS 8.637,16! 9,56%í 8.637,16í
7a 52 2 ,73 H “ l í l

'D R E N A G E M  '
____________ : 945.327,12 ] 20,00%! R$ 189.065,42? 2Q,Õ0%! R S 189.065,42? 15,ÒÕ%I R$ 141.799,07]

• S IN AL IZAÇ ÃO ia 9 7 S p1 T
R$ ÍJÍ).24fl14Ut

27.427,81]
Rí 1.437.500,00] Í 7ÍiÔ2% i~ R í" 244.70Ò.45] 

53.31% RJ 7Ga389.1T '
.  17,02% . RS_ 244.70ã 45Í  " 12.92%[ R$ 185.684,62

70,34% R J 1.011.089.61 j 83.25%; R í 1.186.774.24:

[ÍWvo
^üÇi%UísXcíim

8 a g * » * * í f *  c iv i l  CRSA SMZ-APmA



Obra Bancos
PAVIM ENTAÇÃO EM B LO C O  INTERTRAVADO NO SINAPI -  01/2022 -  

MUNICÍPIO DE CtDELÃNDIA -  MA Maranhão
SICR03 -10/2021 -  
Maranhão -  O R SE -  
12/2021

Item
r1
KZZ . 2.1 
2.2JLS’"'"Ti
2.5 " ’

! Descrição
Cronogran

;M ETA  01 41.8G8.93Í
— p f -

M ETA 02 ..........—  r ] } ~ --------
'SERVIÇOS PRELIMINARES 90.387,33 £ 56 % ; 8,637,161 9,56%j ......... £637/16;
TERRAPLENÀGEM 78.522,73

________ I PAVIM ENTAÇÃO 945.327,12 ... ” "i£òò%í' RS 141.799,07!
DRENAGEM 234.989,31 15,00%( R$ 35.248,40

— wvc

SINALIZAÇÃO 
i SERVIÇOS FINAIS

18.97(8.17 1 100,00%, RS 18.976,17
| 27.427,81 1 100,00%! R$ 27.427,81 =

R í 1,437.500, D0[ 12.fl2%| R í 185.684.621 3,83% R í 55.041.14!
96.17%; RS 1.382.458,86“ 100.00%; RS 1.437.500.00Í

$nx&§mé%ckm
í «# B » h * lr * C I« l

C M A « 0 4 ] .A F « lA



Um )iovo  tem po já  chegm l

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÁNDIA - MA 
CNPJ: 01.610.134/0001-97 JÜQ

Comlsígo Permanente de Uci
Folhas N#

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÁNDIA

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO INTERTRAVADO NO MUNICÍPIO DE CIDELÁNDIA - MA

Quantitativo de Serviços

Pavimentação asfaltica de vias no Município de São Pedro da agua Branca - Trecho 01 

* Dados: Extensão = 1.863,22 m

Largura = VER TABELA

Esp. da Base = 0,2 m

DMT Mat. Jazida 

Empolamento

11,39 km 
1,2

1.0 META 01

PROJETO EXECUTIVO 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO

1,00 1,00 und

2.0 META 02

2.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1.1 PLACA INDICATIVA DA OBRA
5 m X 2,5 m X 2 und = 25,00 m2

2.1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

8,00 ‘‘'mês 8,00 mès

2.1.3 MOBILIZAÇÃO E DESMOBIUZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
1,00 '' und 1,00 und

2.2

2.2.1
TERRAPLENAGEM

Limpeza mecanizada da camada vegetal (JAZIDA) 
área da jazida 

1.004,56 m2 1.004,56 m2

2.2.2 EXPURGO DE CAMADA VEGETAL 
ÁREA DA-JAZIDA

1.004,56 m2 X 0,30 m _ 301,37 m3

2.2.3 ESCAVAÇÃO E CÁRGA DE MATERIAL DE JAZIDA
12.556,98 m2 X 0,2 m = 2.511,40 m3

2.2.4 TRANSP. LOCAL Cl BASC. 10M3 DE MATERIAL DE JAZIDA 
ÁREA n ALTURA

12.556,98 m2 X 0,2 m X

DMT 
11,39 x

DENSIDADE
1,65 47.197,92 tkm

2.2.5 Regularização dqaubleito 
12.556,98 m* = 12.556,98 m2

2.2.6 Compactação de aterros a 100% do Proctor normal
12.556,98 m2 X 0,2 m 2.511,40 m3

2.3 PAVIMENTAÇÃO

9mis Ç m ü k%  Çítfes
c iv il

C R É A  8 0 4 a .A e / M A

C O N SU L T O P iA  f* P R O JtT O S



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA

OBJETO: PAVIMENTAÇÂd EM BLOCO INTERTRAVADO NO MUNICÍPIO DE CIDELÂNDIA - MA

Quantitativo do Serviços

2.3.1 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO SEXTAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 8 CM. AF. 
12.556,98 m2

.12/2015
12.556,98 m2

2.3.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 MJ, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: M3XKM). AFJJ7/2020
Areada consumo de dmt- jazida localizada no
PAVIMENTAÇÃO AREIA POR M2 POV. VIRAÇÂO

12.556,98 m2 X 0,0568 MV1M2 X 15,93 KM = 11.361,86 kmxm2

2.4

2.4.1

DRENAGEM ^

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

1.863,22 m X 2 = 3.726,44 m

2.5.

2.5.1

Ls.

SINALIZAÇÃO '  '*  .

FORNECIMENTO EIMPLANTAÇAO DE PLACA DE SINALIZAÇAO SEMI-REFLETIVA 
PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO

16,00 und 
und

AREA =
TOTAL

16 X 0,75 x 0,75 x 3,14 7  4,00
16,00 und

7,07 m2

2.5.2 PLACAS DE INFORMAÇÃO
11,00 und

AREA =
TOTAL

11 X 0,70 x 0,20
11,00 und

1,54 m2

2.6 SERVIÇOS FINAIS

2.6.1 LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF_04/2019 
12.556,98 m2 12.556,98 m2

2.6.2 PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÂO). AF_05/2021 
3.726,44 m 3.726,44 m

2.6.3 RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
ÁREA DA JAZIDA 

1004,56 1.004,56 m2

Çimtís % Cfaus
E ngoflh* ín  C ivtt 

CREAÍ£M!2-AP/|tA
tOiJSL'LTt>íiEA& PaOJÉlOS



PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA Comissão Permanente de
CNPJ: 01.610.134/0001-97 Fb|||a$ Nô

m
t- A s s in a tu ra

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA
OBJETO: PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO INTERTRAVADO NO MUNICÍPIO DE CIDELÂNDIA - MA

PAVIMENTAÇÃO CIDELÂNDIA
A SEREM PAVIMENTADAS

LOGRADOURO ITEM NOME COMPRIMENTO LARGURA AREA

1 RUA DO MERCADINHO 298,10 7,00 2086,70

2 RUA ARAÚJO 193,15 5,00 965,75

3 RUA GOIÁS-TRECHO I 139,20 5,60 779,52

4 RUA GOIÁS-TRECHO II 45,90 7,00 321,30

POV.
PALMERANDIA 5 RUA NOVA 192,19 5,00 960,95

6 RUA DO CAMPO 224,50 7,00 1571,50

7 RUA DA FEIRA - TRECHO I 165,05 7,00 1155,35

8 RUA DA FEIRA - TRECHO II 125,13 7,00 875,91

9 RUA PRINCIPAL 480,00 8,00 3840,00

TOTAL 1863,22 12556,98

TOTAL GERAL 1.863,22 12.566,98

Çâmfo % c tím
E u g v n h f ir* C ivil 
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Comissão Permanente de ücitoçãl
Folhas N®

M O
Assinatura

ESTADO DO MARANHAO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDÊlÀNDtA

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE CIDELÂNDIA
OBJETCe PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO INTERTRAVADO NO MUNICÍPIO DE dDELÃNDlA- MA 
LOCAL: CIDELÂNDIA -  MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
DADOS: Peso espwtfico: 1,65 ttn*

Distância e/i£re eslacas: 20,0 Espessura: 0,20 m
Largura da pfaíatctmã: 6,00

JAZIDA UTILIZADA
LOCAUZAÇÃO 

DA JAZIDA
SUS-TKECHO

EXTÉMSÍO
t " l

VOLUME PESOft)
DISTANCIA

FIXA

TAMANHO 
MÉDIO DO 

SUB' 
TRECHO 

lKm|

MT SUB' 
TRECHO

RUA DO MERCJUJWHO E - D E 0,00 0,000 até E 14 18,100 293.100 357,72 590,233 11,20 0,1491 6695,72

RUA ARAÚJO E -0 E 0,00 0,000 até E g 11,150 B 193.150 211,7B 382,437 11,29 0,0966 4355,04

RUA SOtÁS-TRECHO 1 E -D E 0.00 0,000 até E 6 19,200 159,200 167, EM 275,613 11,39 0.0696 3157,35

RUA GOlAs-TRECHO II

oUJ E 0,00 0,000 atô E 2 5,900 45,900 55,03 90,832 11,54 0,023 1050,69

RUA NOVA m o E 0,00 0.000 até E 9 12,190 192,190 230,33 380,5395 11,44 0,0961 4391,46

RUA DO CAMPO E -1H -4 .5 E OtDQ 0,000 até E 11 4,500 224.500 283,4 444,51 11,49 0,1123 5156

RUA DA FEIRA «TRECHO 1 E -B  + S,0E E 0,00 0,000 até E e 5.050 165,050 193,06 326,793 11,43 0,0325 3762,93

RUA DA FEIRA-TRECHO II E -6  + 5,13 E 0,00 0,000 atá E 6 5,t30 125,150 150,16 247.764 11,30 0.062S 2815,99

RUA PRINCIPAL E -2 4  + 0 E 0,00 qtüüg até E 24 0,000 460,000 570 950,4 10,04 0,24 10622,62

DMT 01 — > 11,39 Km

Ç&üu % ckm
CÍ¥ílCMAIÍTI-AP,**

« 3 ?
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Cocnpo&TçOes Analíticas com Preço Unitário Bancos
RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VTCNAIS NO MUNICfPtO DE CIÜELAn DIA StNAPI -  01Q022 -  
. MA Maranhão

SJCR03  -  10/2021 - 
Maran hão * ORSE -

Composições Analíticas com Preço Unitário

B.D.L
23,19%

Encargos Sociais 
Não Desonerado: embutido 
nos preços unitário dos 
Insumos de mão de obra, 
de acordo com as bases.

Composições Principais
: 1,1 Código Banco Descrição
Composição OOOODOOÜ1 Própno i ELABORAÇÂO DE PROJETO EXECUTIVO

EE ttfS Í Kli1 4R=' \ COMÍ tNC ÁRGOE 
ARES

rPvT. .iUNIGR CCM “-Nf.ÁRGOS '
Afi-iS

CIVR. CE 0 &ÁA=Ltrrn K M  ENCARGOS 
ARfcS ■

ZUJLUC/tiCCiS i .ü r ,tU ;- 'ÍN ,V «= ã  .

OPÍÍGKAFO COM ENCARGOS 
AÍ«=S

íTlpO
rSERT-SERVIÇOS 
TÉCNICOS ' ÍFÍI - SÍMIOS 
ftVLRSQR

silll-SERVIÇOS 
n|\ERSGS

sSC!-& m *çu&
■ DIVERSOS- 

5r?a-SSRVIÇOSi
ÚrvS^SCS

SÊL-Í-SERVIÇOS 
DiV^KãnS

Unú
und

; Quant-i
1.0000000;

VaTor Unit! 
33.9S7(2B!

5 íê f ,:

H 34jS

w B7.4!1íW j in t úo

Ft 49,le-S)cí;i) JI5.1B.

1 ■ js.oedçKiií 11 >7

2.1.1 C ódigo Banco í Descrição ■Tipo Und Q uanL; V a lo r Uniti T o ta lí

Composjçãa MQ000002 Próprio f PLACA DÉ OBRA EMCHÃPA DE ACO GALVANIZADO ™ ÍCANT-CANTEIRO 
IDE OBRAS

ma r  I.OÕDOOOOí 329,91 j 329^91!

íl.v-fcrççir: 
As«l ír

.r.zmpjviçSo 
A ijif-v  ■ 
i:t4ij£i3fit;54

J dwtío

tituiitc

Jwiir

" .'irOSÍÔlftíPf'
533:0 SV«cArt 

BK31H 3 ÍIAPI 

GaSIHS'5  SINAI-N

C3t,M431 SIHAPI

e o ^ râ ftw ifc '!  *■■'**■"7 srwE'

' C O M rR =ro  S A S ÍtA T T R b  'TRAÇC í :4 í - t f !  ■
iCiMEN’ ARrlA MÉCIAí Brí- A 1) -  FREí-lMiO tSCCM.ICV  
CCVBLOr.NI-.ilíAAiltjL.Ar iiffi.11.-i 
C AFtPtNl i-fíO O i 'C R  MAS- COM ENCARDES 

■ CCAII-LLMi-M.lfiFS
3 Ü Í1A .NTF r.-.jtÂ ENC ARGOS ÇOr*',.£M£N’ ARC8

PLAriADiCSIiAiPAHAtÓ.-WTRUCAOCM.I EM C-AP A 
ça i '.a m i z a c a u . ; í *. a d s s iv a ü a  s e  'a.os; v í í ‘ w 
^ c . t i - f í t t í '7 -a  x ?.s* c w r m rsuja, m is ta  o u  
EOLf/AUJirF.çtAfiÉaAa-Biídax ■ 
pRi.on r e  Jtísã p s u e ç  co m  s t G í - ç A i * *  su iíS M x irii. 
^ B P ^ g i w a y s w a i i w w - g J X T -c u f i a  ■ ■ ■______

" r u s s - f iv i& iç s z s
ECETRU1UPAS

SÍOI-SERVIÇOS 
n w s Tw -s
S.EDI-3CR VIÇOUcmíhsuíí ■
MnMFal

■a

■*<S-

'"o air-tioii ■" r//.'.r>
IXüaSDiX

zxgesgso

• nrtiícnj
4 SC3Í.0DC

Ü.H-X&L
UB-03BCC

i 2.1.3

[Composição

Êrjirpu^çJu ■ 
AdlíÜír '

wCmpc%«jóo 
Aurfar ■

Código Banco

ÒQÜÜC003 F^óprio

fl:*7ê sniÃ.-i: 
■ m «7» k m a í-i

i Descrição

?ATLStNlbTRAÇAO LOCAL DA C»RÀ

. ’í ú  V .Ttt-ÇAK .'.CS ' ■CUMPl.FMi.MrAKiiã.

EUCiÇNI-í. li«S ItlVS LE OBRA PLENO COM ’■ MC AhiPIM 
C'.'V'\.-At?r"AfiES.

Tipo

CANT - CANTEIRO 
DE OBRAS

■ f c c a . - í f ^ M - ' 
rsNERSOi

SLDL- Sr:>.V«pS 
iifVf

Und

mes

H

Quanui Valor Uni!

i.aabcooo

Total

7,01 i.25] 7X11,35

: ■ '27.CD ..4.17S.CÔ

r;xA7r).^3 -■ÓE 63 JXíü.TS

Comissão Permanente de Liciteçâj;
Folhas N*

Qhk
Assinatura

j 2.1 A

ífTEM

Código Banco ^Descrição

: OÕOÕÕÒOÒ5 Prèprto fMoiw i/a ç Ao  é õ e s m o b l iz a ç Ao  DÉ é õ u ipÁm e n to s Í ----------------- - T --------------- f ........- -

j EQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS VQCULO QUANT. MSTÁNCIA N* DE FATOR DE VELOCD CUSTO PREÇO
TRANSPORTADOR (KM) VIAGENS UTRJZAÇAQ ; ADE (V|. . h o r Ari TOTAL ]

f1 4 E9042 SICRO tTratordp esterss - com lãmlna ÍÔ7 Iwí E96S5 Cavalo mecânico com 1,00 71,90 4.00 0.5000000Í 50,00 3D& 13 880*34!
! 2 È9524 âjcRO M̂otonwetodora {S3 kW) €9665 Ca\«to mecânico com 2,00 71,90 4,00 1,8000000: 50,00 306,10 3.511.37 ,
;3 É9530 SICRÒ :Rq1o compacfacíor €9565 Grafa jpttcârnco com 2,00 71,90 4.00 Ó.SÕÒOOOO; 50,00, 306,1l> 1.760.63 ;
;4 E9667 SICRO :Caminhào bascutente-Hm’ E9G6 7 [Conducâc próprfa 2,00 71,90 2.00 1,0000003; 50,00 220j27 1.316761
5 ES571 SICRO i Çamthhãa tanqm - 10.0001 E9571 :Ccnduçâc própria 2.00 L 71,90 2.00 1XOOOQOO; 50,00 270.13 1.553.73^

2 _____„ .......................... I___ ____ i l __________ .,1 total 9-034.95

* PARA A DISTANCIA DE 71XKM, FOI CONSIDERADO QUE OS EQUIPAMENTOS SAü DE ORIGEM DA CDADE DE IMPERATRIZ -MA

Í..ÍJS-Í________Cgdiao Baoçq _._,Peseriçào._ .. .......................... . 0TÍOO .................... Und . ... .QuanLi; Vaiar Unit,_
.Compaãção O0IKÍQQ0O6  Próprio jPostede ferra galv. 0  T,  h = 2,E0m com 2  placas de 20*45cm Sinalização Vertical un 1,0000000; 443,16

i em chapa esmaltada para Identificação de logradouros

Coa'Pifcçi o 5.71 JMífe S li;P '23E ot-O rté  resiãi.sv sãlwinc ndo uaía pSiia u i  Iogiilamonlriçr.ri ■ f t V ' i*tü»á  Ta^titáisÁde '  ' ' " c a ' ' " i .OÇüNriKl' S ,*y à í"
A i^ ls r  .laderie 1*SÓ1 rri'tc;nicçiii;i.Tll'j aor.rUmuíçãn Furre ÇiBhonty^o
Irs.imn UUC13M t SINARl'  n  AÍiAíiê. AQÜ * SMAeTARA -ARA PtrMr P-tCtAí-AQ z á  RrJA Vanerál ■ UN ÓÜOCOOn 74 t.l;

l.isuiirii : 11t'4 : UH tpt  ABRAGAi7EIRAG.‘J.'/,VilCAfJAfi:iM«;aR!<»OS.:ASi:.V.NM.. . . t/mefiti *JN ã.CMKiD.T ’ « , «
.' . _ ' ^ “ 1 ; INOX,LÁRCUR.AIÍTA',2õ A ■ 14MM. D i / A l  : .

£22HZ__ • WüSirtAPI ■̂̂ TTQpt<̂ ARiJ6s:cCMR̂ Jr.^S___ 'ifàtâbi i__ ■ H-- ___&2_

C f v i t
■■CRS-Á *<M 2-A f> /U Á

Tptal,
443,18



Un: novo ícm pajá chtgoit:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA 
CNPJ: 01.610.134/0001-97

COMPOSICAO DE BDI

Comissão Permanente de Lkit
Folhas N®

051,

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA
OBJETO: PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO INTERTRAVADO NO MUNICÍPIO DE CIDELÂNDIA - MA 

LOCAL: CIDELÂNDIA - MA

DESCRIÇÃO
VALORES Dfc REFERÊNCIA - % Taxas

A dotadas - %MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA
{*)Seguro + Garantia 0,32 0,74 0,40 0,74

Risco 0,50 0,97 0,56 0,97

Despesas Financeiras 1,02 1,21 1,11 1,21

Administração Central 3,80 4,67 4,01 4,67
Lucro 6,64 8,69 7,30 7,38
Tr ib u tO S  (somo dos itens abaixo) 4,65 6,15 5,40 6,15

COFINS 3,00 3,00 3,00 3,00
PIS 0,65 0,65 0,65 0,65

ISS™"*» 1,00 2,50 1,75 2,50
TOTAL 1 23,19
Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI: Acórdão 325/2007 - TCU - Plenário

Os valores de BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo:t

BD I = (!
(1 +  +  B +  $ +  (1 +  D F} *  (1

( 1 ™ / )
* 100

Onde: (
AC = taxa de rateio da Administração Centrai;

DF = taxa das despesas financeiras;

R = taxa de risco, seguro s  garantia do empreendimento;
I = taxa de tributos;

L = taxa de lucro.
Observações:

(*) - Pode haver garantia desde que previsto no Edital da Licitação e no Contrato de Execução.

(**) - A taxa de ISS foi considerado que o custo da mão-de obra corresponde a 10% do valor dos serviços. 

(***) - Podem ser aceitos outros percentuais de ISS desde que previsto na legislação municipal.

CítavvO
" te^ÇtwhXCkm

Eofl«ntiefr» C ivil
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA 
CNPJ: 01.610.134/0001-97

/

Um a o ra  l&npojá chegoti!

COMPOSICAO DE ENCARGOS SOCIAIS

P R O P O N E N TE : P R E FE ITU R A  M U N IC IP A L  DE C ID E LÂ N D IA
O B JE TO : P A V IM E N T A Ç Ã O  E M  B LO C O  IN T E R T R A V A D O  N O  M U N IC ÍP IO  DE C ID E L Â N D IA  -  M A  
LO C A L: C ID E L Â N D IA  -  M A

Comissão Permanente de Licit
Folhas N2

m .

E N C A R G O S  S O C IA IS  SO B R E  A  M Ã O  D E  O B R A

C Ó D IG O DESCRIÇÃO
S E M  D E S O N E R A Ç Ã O  

H O R IS TA  % ] M E N S A L IS T A  % j
G R U P O  A

A l INSS 2 0 ,0 0 2 0 ,0 0 f

A 2 SESI 1 ,5 0 1 ,5 0

A 3 SEN AI 1 ,0 0 1 ,0 0

A 4 IN C R A 0 ,2 0 0 ,2 0

A 5 SEBRAE 0 ,6 0 0 ,6 0

! A 6 S a lá r io  E d u c a ç ã o 2 ,5 0 2 ,5 0

A 7 S e g u ro  C o n tra  A c id e n te s  d e  T ra b a lh o 3 ,0 0 3 ,0 0

A 8 FGTS 8 ,0 0 8 ,0 0

A 9 SECO NCI 1 ,0 0 1 ,0 0

A T o ta l  d o s  E n c a rg o s  S o c ia is  B á s ic o s 3 7 ,8 0 3 7 ,8 0

G R U P O  B
B I R e p o u s o  S e m a n a l R e m u n e ra d o 1 7 ,8 7 0 ,0 0

B2 F e r ia d o s 3 ,9 5 0 ,0 0

B3 A u x í lío -E n fe rm id a d e 0 ,8 5 0 ,6 6

B 4 1 3 "  S a lá r io 1 0 ,8 4 8 ,3 3

b s L ice n ça  P a te rn id a d e 0 ,0 7 0 ,0 6

B 6 F a lta s  J u s t if ic a d a s 0 ,7 2 0 ,5 6

B7 D ia s  d e  C h u va 1 ,4 8 0 ,0 0

BS A u x il io  A c id e n te  d e  T r a b a lh o 0 ,1 0 ,0 8
B 9  ' F é r ia s  G o z a d a s 9 ,1 3 7 ,0 2

B 10 S a lá r io  M a te r n id a d e 0 ,0 3 0 ,0 2

B T o ta l d o s  E n c a rg o s  S o c ia is  q u e  re c e b e m  in c id ê n c ia s  d e  A 4 5 ,0 4 1 6 ,7 3

G R U P O C
C l A v is o  P ré v io  In d e n iz a d o 4 ,4 9 3 ,4 6

C2 A v is o  P ré v io  T ra b a lh a d o 0 ,1 1 0 ,0 8

C3 F é ria s  In d e n iz a d a s 4 ,5 4 3 ,4 9
C 4 D e p ó s ito  R e s c isã o  S e m  J u s ta  C ausa 3 ,1 1 2 ^
C5 In d e n iz a ç ã o  A d ic io n a l 0 ,3 8 ' 0 ,2 9

C T o ta l  d e  E n c a rg o s  S o c ia is  q u e  n ã o  re c e b e m  in c id ê n c ia s  d e  A 1 2 ,6 3 9.71.J
G R U P O  D

D l R e in c id ê n c ia  d e  G ru p o  A  s o b re  G ru p o  B 1 7 ,0 3 6 ,3 2
D 2 R e in c id ê n c ia  d e  G ru p o  A  A v is o  P ré v io  T r a b a lh a d o  e  R e in c id ê n c ia 0 ,4 0 0 ,3 1

d o  FGTS s o b re  A v is o  P ré v io  In d e n iz a d o
D T o ta l  d e  R e in c id ê n c ia s  d e  u m  g ru p o  s o b re  o  o u t r o 1 7 ,4 3 6 ,6 3

*  G R U P O E
E l ________ 1
E . T o ta l  d o s  E n c a rg o s  S o c ia is  C o m p le m e n ta re s 0 ,0 0 0 ,0 0

T O T A L  (A + B + C + D + E ) 1 1 2 ,9 0 % 7 0 ,8 7 %

Çmuü % Cáww
civil
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